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A G E N T E    D E    S A Ú D E    C O N S C I E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O agente de saúde consciencial é a conscin, homem ou mulher, comprome-

tida com a sustentação do bem-estar e da melhoria da qualidade de vida individual, coletiva  

e multidimensional, a partir da autoconscientização quanto aos benefícios auferidos com a con-

quista de holopensene pessoal de equilíbrio holossomático, da anticonflitividade e da pacificação 

íntima. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo agente provém do idioma Latim, agens, “que faz ou traz”. Surgiu 
no Século XV. O vocábulo saúde vem do mesmo idioma Latim, salus, “salvação; conservação 
(da vida); afastamento do perigo; vida”. Apareceu no Século XIII. A palavra consciência procede 

também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 
conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-
giu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Agente de saúde integral. 2.  Agente de homeostase holossomática. 

3.  Mantenedor do equilíbrio consciencial. 4.  Propulsor do bem-estar consciencial. 5.  Catalisador 

da saúde consciencial. 6.  Epicentro de saúde consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas agente de saúde consciencial, agente de saúde 

consciencial egocármico, agente de saúde consciencial grupocármico e agente de saúde consci-

encial policármico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 
Antonimologia: 1.  Mantenedor de patologia consciencial.  2.  Sustentador de malestar 

intraconsciencial. 3.  Potencializador de enfermidade consciencial. 4.  Agente comunitário de saú-

de. 5.  Catalisador do desequilíbrio holossomático. 6.  Epicentro da patologia consciencial. 

Estrangeirismologia: o check up periódico; o workaholism; o stress ocupacional; o bur-

nout; o pit stop necessário; o feedback assistencial; o rapport com o amparador extrafísico de 

função. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da homeostasia consciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autocura holossomática; o holopensene pessoal 

da anticonflitividade; a higidez pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os benignopen-

senes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade; os lideropensenes; a lideropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a pense-

nidade interassistencial; o holopensene pessoal da saúde consciencial. 
 

Fatologia: a atuação do agente de saúde na melhoria da qualidade de vida consciencial 

grupal; o investimento na saúde consciencial enquanto prioridade evolutiva; a conquista da condi-

ção de arrimo interconsciencial assistencial; a aquisição do senso de utilidade evolutiva; o funcio-

namento do agente de saúde consciencial qual bússola frente ao grupocarma; o fato de a interasse-

dialidade ser a maior doença da Humanidade; o autassédio predispondo ao adoecimento holosso-

mático; o assédio moral; o fato de o adoecimento recorrente poder significar fuga às responsabili-

dades pessoais; a autoconscientização quanto ao fato de a doença interromper o fluxo da evolu-

ção; o autoposicionamento em exemplificar a saúde consciencial permitindo a assunção de neor-

responsabilidades evolutivas; a intencionalidade sadia em compartilhar a própria homeostase ho-

lossomática; a reeducação progressiva da saúde holossomática; a Organização Mundial de Saúde 

(OMS); as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a Organização Internacional de Consciencio-
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terapia (OIC); o comprometimento do agente de saúde com a melhoria da qualidade de vida  

e com o bem-estar dos compassageiros evolutivos; o vínculo terapêutico estabelecido nos diver-

sos contextos cotidianos; a convivialidade sadia promovendo maior produtividade consciencial;  

o humor sadio; a força presencial homeostática do líder assistencial; a saúde consciencial facili-

tando a realização proexológica com foco na interassistencialidade. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a tarefa energética pessoal (tenepes); a conquista da ofiex pessoal;  

a higienização silenciosa de psicosferas e holopensenes; a amparabilidade extrafísica conquistada 

pela autocura lúcida; a iscagem lúcida interassistencial; a saúde bioenergética incrementando a ta-

ra parapsíquica; a saúde parapsíquica qualificando as tarefas de desassédio grupal; a aura de saú-

de do amparador extrafísico de função; a prontidão energossomática interassistencial; a extrapola-

ção multidimensional da atuação do agente de saúde consciencial; a autoconscientização quanto  

à condição de minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a Central Extra-

física de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); as redes parassociais de 

interassistência. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade–saúde consciencial; o sinergismo am-

parador-assistente-amparando; o sinergismo autoafeto sadio–satisfação benévola–disponibilida-

de assistencial. 
Principiologia: o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais doente; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o prin-

cípio do ressarcimento evolutivo; o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio de nin-

guém curar ninguém; o princípio da autocura consciencial; o princípio de não transferir ao ou-

tro a responsabilidade pela própria saúde. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando o comprometimento ínti-

mo com a própria homeostasia consciencial; a responsabilidade pela qualidade da saúde conscien-

cial grupocármica sendo cláusula do código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da autocura pela interassistencialidade. 
Tecnologia: as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; a técnica do autencapsulamento parassanitário; a técnica da checagem holossomática; 

a técnica da mudança do holopensene pessoal; as técnicas interassistenciais; a técnica da te-

nepes. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico consciencioterápico promovendo  

a prática da saúde consciencial; o profissionalismo interassistencial do voluntariado evolutivo. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Ectoplas-

mologia;o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 
Efeitologia: o efeito nosográfico das omissões deficitárias; o efeito halo das recins pes-

soais sobre a saúde consciencial; o efeito da saúde consciencial na qualificação interassisten-

cial; o efeito da homeostase holossomática na tares efetiva. 
Neossinapsologia: as neossinapses evidentes pós-recin; as neossinapses saudáveis de-

correntes das assistências realizadas. 
Ciclologia: a profilaxia do ciclo melin-melex; o ciclo saudável autopensenidade sadia– 

–autodesintoxicação–retroalimentação sadia. 
Enumerologia: o ato de acolher; o ato de amparar; o ato de doar; o ato de curar; o ato 

de desassediar; o ato de esclarecer; o ato de exemplificar saúde consciencial. 
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Binomiologia: a superação do binômio doença-antifraternismo; a evitação do binômio 

doença-fuga; o binômio patológico autassédio-autocorrupção; o binômio humor sadio–anticon-

flitividade; o binômio ortopensenidade–holossoma sadio; o binômio assim-desassim; o binômio 

autassistência-heterassistência; o binômio saúde-responsabilidade; o binômio produtividade– 

–bem-estar; o binômio autenfrentamento sadio–saúde consciencial. 
Interaciologia: a interação bem-estar pessoal–bem-estar grupal; a interação conscien-

cioterapeuta-evoluciente; a interação assistido-assistente; a interação autodiscernimento–autoin-

corruptibilidade–saúde holossomática. 
Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o crescendo autorrefle-

xão-autocura; o crescendo distimia–eutimia–eudemonia cosmoética. 
Trinomiologia: a evitação do trinômio patológico sofrimento-desmotivação-acomoda-

ção; o trinômio prevenir doenças–promover saúde–preservar a vida; o trinômio saudável auto-

motivação-trabalho-lazer; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 
Polinomiologia: o polinômio saúde física–saúde energética–saúde emocional–saúde 

mental–saúde holossomática. 
Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar / malestar. 
Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo do ego-

ísmo altruísta no autoinvestimento em saúde consciencial visando a qualificação interassisten-

cial. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à conquista da saúde integral. 
Filiologia: a recinofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a autodesassediofilia; a orto-

pensenofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 
Fobiologia: a ergofobia; a superação da conviviofobia; a evitação da assistenciofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome depressiva pela interassistencialidade; a auto-

cura da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da autovitimização; a autode-

cisão pela não recorrência na síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a autocura da sín-

drome de burnout; a autossuperação da síndrome da mediocrização. 
Maniologia: a evitação da nosomania; a neutralização da fracassomania. 
Mitologia: a eliminação do mito da superioridade do assistente; o descarte do mito da 

perfeição; o sobrepujamento ao mito da autossantificação. 
Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a tenepessoteca; a orto-

pensenoteca; a homeostaticoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a profilaticoteca; a recexo-

teca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conscienciologia; a Consciencioterapeu-

ticologia; a Tenepessologia; a Antivitimologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Homeostatico-

logia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o agente de saúde consciencial; o agente comunitário de saúde; o pro-

fissional de saúde; o psicólogo; o médico; o odontólogo; o fisioterapeuta; o nutricionista; o assis-

tente social; o professor; o benfeitor; o arrimo interconsciencial assistencial; o sustentáculo;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 
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Femininologia: a agente de saúde consciencial; a agente comunitária de saúde; a profis-

sional de saúde; a psicóloga; a médica; a odontóloga; a fisioterapeuta; a nutricionista; a assistente 

social; a professora; a benfeitora; a arrimo interconsciencial assistencial; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens sustentator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens orthopensenicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens exemplarissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: agente de saúde consciencial egocármico = a conscin pré-serenona vul-

gar buscando manter padrão íntimo de higidez pensênica; agente de saúde consciencial grupocár-

mico = a conscin tenepessista, de psicosfera equilibrada, atuando na condição de porta-assistidos; 

agente de saúde consciencial policármico = a conscin desperta, harmonizadora dos ambientes in-

tra e extrafísicos, promovendo a auto e heterodesassedialidade. 

 
Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Cosmoética; a cultura da auto e hetero-

desassedialidade; a cultura da saúde consciencial; a disseminação da cultura do autocuidado  

e da responsabilidade com a própria saúde. 

 
Traforologia. Em conformidade com a Autopesquisologia, eis, a seguir, em ordem alfa-

bética, 11 trafores a serem desenvolvidos pela conscin predisposta a atuar na condição de agente 

de saúde consciencial: 

01.  Altruísmo. Interesse sincero pelo bem-estar do outro. 

02.  Antiautoconflitividade. Condição de autopacificação íntima. 
03.  Autoconfiança. Autossegurança crescente quanto à utilização das potencialidades. 
04.  Autoortopensenidade. Retilinearidade pensênica na manutenção da autopensenida-

de sadia. 
05.  Confiabilidade. Intencionalidade sadia explicitada nas energias fraternas e serenas, 

conquistando a confiança dos amparadores. 
06.  Conscienciofilia. Apreço pelas consciências em quaisquer condições e / ou con- 

textos. 

07.  Desassedialidade. Responsabilidade pela auto e heterodesassedialidade. 

08.  Domínio energético. Desenvoltura nas manobras energéticas interassistenciais. 
09.  Liderança cosmoética. Assunção da condição de arrimo consciencial interassisten-

cial. 

10.  Parapsiquismo lúcido. Autoconsciência quanto à realidade multidimensional. 
11.  Prontidão interassistencial. Disponibilidade incondicional para assistir. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o agente de saúde consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  comunitário  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Arrimo  grupocármico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
05.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
07.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
10.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 
11.  Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
15.  Vínculo  terapêutico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DE  AGENTE  DE  SAÚDE  CONSCIENCIAL  RE-
QUER  RESPONSABILIDADE  PELA  AUTO  E  HETEROCURA,  
SENDO  CONQUISTA  EVOLUTIVA  PRIORITÁRIA  À  QUALI-

FICAÇÃO  DO  ASSISTENTE  MULTIDIMENSIONAL  TARÍSTICO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser a saúde consciencial tema relevante  

e indispensável à evolução? Busca alcançar a condição de agente de saúde consciencial policár-

mico? 
 

V. F. M. 


